
EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS DAS DISCIPLINAS DO CONCURSO PÚBLICO 
 
 

1) ÁREA DE ESTATÍSTICA 
 
ESTATÍSTICA II 
Ementa de Estatística II 
Inferência estatística. Testes de Hipóteses. Distribuição qui-quadrado. Distribuição F. Distribuição normal. 
Distribuição t de Student. Testes de hipóteses referentes à média. Testes de hipóteses referentes à proporções. 
Correlação e regressão. 
Bibliografia de Estatística II 
CASTRO, L.S.V. de. Pontos de Estatística. Rio de Janeiro, Ed. Científica. 1975. 261p. 
COSTA NETO, P.L.O. Estatística. São Paulo. Ed. Edgard Blucher. 1977. 264p. 
HOEL, P.G. Estatística Matemática. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara Dois. 1980. 373p. 
HOFFMANN, R. & VIEIRA, S. Análise de Refressão. São Paulo. Ed. Hucitec. 1987. 379p. 
LIPSCHUT, S. Probabilidade. São Paulo. Ed. McGraw-Hill do Brasil, 1972. 228p. 
MENDENHALL, W. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro. Ed. Campus, 1985. Vol. I e II. 
MEYER, P. L. Probabilidade - Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. Ed. LTC, 1983. 426p. 
MIRSHAWKA, V. Probabilidades e Estatística para Engenharia. São Paulo. Ed. Nobel, 1985. Vol. I e II. 
 
EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 
Ementa de Experimentação Agrícola 
Fundamentos e métodos estatísticos utilizados na experimentação:  testes de hipótese, análise de variância, testes 
de comparação de médias. Delineamentos experimentais básicos. Experimentos fatoriais. Técnicas experimentais e 
ensaios nas diversas áreas da Agronomia. Elaboração de projetos de pesquisa. Organização da experimentação 
agrícola. 
Bibliografia de Experimentação Agrícola 
BANZATTO, D. A. e KRONKA, S.N. Experimentação agrícola. Jaboticabal, FUNEP, 1989. 247 p. 
COSTA NETO, P. L. de O. Estatística. São Paulo, Edgard Blücher, 1977, 264 p. 
FERREIRA, P.V. Estatística experimental aplicada à Agronomia. Maceió, 1989. 247 p. 
GOMES, F.P. A estatística moderna na pesquisa agropecuária. Piracicaba, POTAFÓS, 1984. 160 p. 
GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. Piracicaba, 1990, 468 p. 
VIEIRA, S. e HOFFMANN, R. Estatística experimental. São Paulo, Atlas, 1989. 179 p. 
 
TÉCNICAS DE EXPERIMENTAÇÃO COM ANIMAIS - Mestrado em Ciências Veterinárias 
Ementa de Técnicas de Experimentação com Animais 
Princípios de experimentação animal. Teoria da estimação e testes de hipóteses. Delineamentos experimentais. 
Análise de variância. Experimentos fatoriais (classificação cruzada e hierarquia). Parcelas subdivididas. Teste de 
múltipla comparação. Estimativas de componentes de variância. Análise de covariância. Análise de regressão 
simples, múltipla e correlação. Técnicas de análise multivariada. Provas não paramétricas. 
Bibliografia de Técnicas de Experimentação com Animais 
COCHRAM, W.G., COX, G.M., et al. 1992. Experimental Designs. New York: John Wiley. 1992. 
BANZATTO, D.A., KRONKA, S.N. Experimentação Agrícola. 3 ed. Jaboticabal: FUNEP, 1995. 247p. 
GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. 12 ed. São Paulo: Nobel, 1990. 466p. 
MONTGOMERY, D.C. Design and Analysis of Experiments. 3 ed. New York: John Wiley & Sons, 1991. 649p. 
SAMPAIO, I.B.M. Estatística Aplicada à Experimentação Animal. Belo Horizonte: Fundação de Ensino e 

Pesquisa em Medicina Veterinária e Zootecnia, 1998. 221p. 
STEEL, R.G.O., TORRIE, J.H. Principles and Procedres of Statistics – a Biometrical Approach. 2 ed. New York: 

McGraw-Hill, 1980. 633p. 
 
ESTATÍSTICA E DELINEAMENTOS EXPERIMENTAIS - Programa de Mestrado em Agronomia 
Ementa de Estatística e Delineamentos Experimentais 
Medidas descritivas, distribuição de freqüências, estimação, testes de hipóteses, dados de enumeração, análise da 
variância, regressão, correlação, delineamentos experimentais. 
Bibliografia: Idem Técnicas de Experimentação Com Animais - Mestrado Em Ciências Veterinárias. 
 

 
2) ÁREA DE ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA E CÁLCULO 
DIFERENCIAL E INTEGRAL 



 
ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA 
Ementa de Álgebra Linear e Geometria Analítica 
Trigonometria. Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares. Vetores no Plano e no Espaço. O Ponto. A Reta. O 
Plano. Polígonos. Sistemas de Coordenadas. Conjuntos. Funções, Equações e Inequações. 
Bibliografia de Álgebra Linear e Geometria Analítica 
SANTOS, Reginaldo J. Um curso de Geometria Analítica e Álgebra Linear. Minas Gerais: Editora da UFMG, 1ª 
edição, vol. Único, 2001. 
WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Editora Makron Books, 1ª edição, vol. Único, 2000. 
STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. Editora Makron Books, 2ª edição, vol. único, 1987. 
STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. Editora Makron Books, 3ª edição, vol. Único, 
1987. 
IEZZI, Gelson, et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2ª edição, vol. Único, 2002. 
 
CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL – 2CADI 
Ementa de Cálculo Diferencial e Integral 
Estuda Cálculo Diferencial e Integral de uma variável: Limite e Continuidade. Conceitos. Cálculo de 
indeterminações. Derivadas. Conceitos. Definições. Técnicas de derivação. Aplicações. Integrais. Integrais 
definidas. Técnicas de integração. Cálculo de áreas. 
Bibliografia de Cálculo Diferencial e Integral 
1. AYRES Jr., Frank. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Editora McGraw-Hill. (Coleção Schaw), 1975. 
2. ÁVILA, Geraldo. Cálculo 1. Funções de uma variável. 6a edição. Rio de Janeiro: LTC Editora S.A., 1993. 
3. ÁVILA, Geraldo. Cálculo I. Diferencial e Integral. 3a edição. Rio de Janeiro. LTC Editora S.A., 1980. 
4. BEZERRA, Manoel J. Curso de matemática. São Paulo: Ed Nacional, 1968. 
5. GIOVANNI, José R., BONJORNO, J. Matemática de 2o grau. São Paulo: F.T.D., 1988. 
6. HEGENBERG, Leonidas. Equações diferenciais. Rio de Janeiro: A Neves, 1970. 
7. HEGENBERG, Leonidas. Matrizes, Vetores e Geometria analítica. São Paulo: Zahar Editores, 1969. 
8. IEZZI, Gelson, et alli. Matemática de 2o grau. São Paulo: Editora Atual, 1990 
9. IEZZI, Gelson, et alli. Matemática. Volume único. São Paulo: Editora Atual, 2002. 
10. KAPLAN, W & LEWIS, D.J.. Cálculo e álgebra linear. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1972. 
11. KONGUETSOF, L. Cálculo diferencial integral. São Paulo: McGraw-Hill, 1974. 
12. LANG. Cálculo. Rio de Janeiro: L.T.C., 1971. 
13. LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I e II. Ed. Harper & Row do Brasil. São Paulo, 
1976.   
14. LIPSCHUTZ, Seymour. Matemática finita. . São Paulo: McGraw-Hill, 1982. 
15. LIPSCHUTZ, S. Álgebra linear. São Paulo: McGraw-Hill, 1974. 
16. MAURER, Willie A. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Edgard Blücher, 1967. 
17. PISKOUNOV, N. Cálculo Diferencial e Integral. Vol 1. 7a Edição. Editora Lopes Silva. São Paulo, 1979. 
18. ROCHA, L. M. Cálculo I. 11a edição. Editora Atlas S.A. São Paulo, 1994. 
19. SIMONS, George. Calculo com Geometria. Vol I. McGraw-Hill, 2002. 
20. TROTTA, Fernando. Matemática por assunto. São Paulo: Scipione, 1988. 
 

3) ÁREA DE MELHORAMENTO VEGETAL E PLANTAS DE LAVOURA 
 
MELHORAMENTO VEGETAL 
Ementa de Melhoramento Vegetal 
Evolução das plantas cultivadas. Centro de Diversidade e Introdução de Plantas. Modo de reprodução. Variabilidade 
e papel do ambiente. Herança qualitativa e quantitativa. Seleção em plantas autógamas. Hibridação e método de 
condução (genealógico, populacional e retrocruzamento). Seleção em plantas alógamas. Controle da polinização 
cruzada. Endogamia e heterose. Variedades híbridas. Seleção recorrente. Variedades sintéticas. Poliploria. 
Genética de resistência a moléstias e insertos. Manutenção de variedades. 
Bibliografia de Melhoramento Vegetal 
ALLARD, R. W. 1971. Princípios do Melhoramento Genético de Plantas. Ed. Edgar Blucher, São paulo. 381p. 
BRIGGS, F. & KNOWWLES, P. F. 1967. Introduction to Plant Breeding. Reinhold Pub. Corp. New York, 425p. 
BOREM, A. 2005. Melhoramento de Plantas. Editora UFV. Viçosa. 525p. 
BORÉM, A. (Ed.), 1999. Melhoramento de espécies cultivadas. 817p. 
Clark, M. S. Plant molecular biology: a laboratory manual. Berlin: Springer-Verlag; 1997. 529 . 
FEHR, R. W. 1998. Principles of Cultivar Development. MacMillan Publishing Company, New York. 
FERREIRA, M. E. F., GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares em análise genética. 
3 ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN (Documento 20); 1998. 220. 



PATERNIANI, E. (Ed.). 1978. Melhoramento e produção do Milho no Brasil. Fundação Cargil, 650p. 
POEHLMAN, J. M. 1983. Breeding Field Crops. 2ª ed. Avi. Publishing Company, Westport, Connecticut, 486p. 
RAMALHO, M. A. P.; SANTOS, J. B. dos; PINTO, C. A. B. P. GENÉTICA na agropecuária. 3ª revisada ed. Lavras: 
Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão; 2004. 472. 
RAMALHO, M. A. P.; SANTOS, J. B. dos; ZIMMERMANN, M. J. de O.  Genética quantitativa em plantas 
autógamas. Goiânia: Editora da UFG; 1993. 271. 
WRICKE, G; WEBER, W. E. Quantitative genetics and selection in plant breeding. New York: Walter de Gruyter; 
1986. 405. 
FALCONER, D. S.; MACKAY, T. F. C. Introduction to quantitative genetics. 4ª ed. New York: Longman; 1996. 
463  
 
PLANTAS DE LAVOURA III – 9PLA3 
Ementa de Plantas de Lavoura III 
Soja, feijão, mandioca, café, batata, algodão, cacau, amendoin, girassol e ervilha: aspectos relacionados a sua 
importância. Distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Exigência bioclimáticas e de solo. 
Variedades. Tratos culturais e fitossanitários. Colheita e armazenamento. 
Bibliografia de Plantas de Lavoura III 
ARAÚJO, R. S.; RAVA, C. A.; ZIMMERMANN, M. J. O. Cultura do Feijoeiro Comum no Brasil. Piracicaba: 

Potafós, 1996, 786p. 
CONCEIÇÃO, A. J. A Mandioca. São Paulo: Nobel, 1981. 382p. 
COSTA, J. A. Cultura da Soja. Porto Alegre: I. Manica, I; Costa, J. A. ed., 1996. 233p. 
DOMINGUEZ, C. Yuca: Investigación, produción y utilización. Cali: CIAT, 1990, 660p. 
DOURADO-NETO, D.; FANCELLI, A. L. Produção de Feijão. Guaíba: Agropecuária, 2000, 385p. 
EPAGRI. Recomendações Técnicas para a Cultura da Soja no Rio Grande do Sul e Santa Catarina 1999/2000. 

Chapecó: EPAGRI: CPPP, 1999. 167p. 
FUNDAÇÃO MT. Algodão: liderança e competitividade no MT. Campina Grande: Embrapa-CNPA, 1999. 182p. 

(Fundação MT. Boletim, 3) 
REIFSCHNEIDER, F. J. B. Produção de Batata. Brasília: Linha Gráfica, 1987, 239p. 
SARTORATO, A.; RAVA, C. A. Principais Doenças do Feijoeiro Comum e seu Controle. Brasília: EMBRAPA-

SPI, 1994, 300p. 
SILVA, M. T. B. A Soja em Rotação de Culturas no Plantio Direto. Cruz Alta: FUNDACEP FECOTRIGO, 1998, 

234p. 
 

4) ÁREA DE MORFOLOGIA VEGETAL E BOTÂNICA SISTEMÁTICA 
 
MORFOLOGIA VEGETAL – 1MORF 
Ementa de Morfologia Vegetal – Engenharia Florestal 
Principais Componentes da Célula Vegetal. Tecidos Embrionários e Permanentes do Vegetal. Morfologia dos órgãos 
Vegetais. 
Bibliografia de Morfologia Vegetal e Botânica Sistemática 
ALBERTS, B; BRAY, D; JOHNSON, A; LEWIS, J; ROBERTS, K; WALTER, P. Fundamentos da biologia celular. 2001 
BARROSO, G.M. Sistemática de Angiospermae do Brasil. 2ª.ed., V1-2-3. Viçosa: UFV, 1991 e 2002. 
CUTTER, E.G. Anatomia vegetal, 2 ed., v.1 e 2. São Paulo: Roca, 1986. 
ESAU, K. Anatomia vegetal , 3 ed. Barcelona: Ed. Omega, 1985. 
Flora Ilustrada Catarinense. Itajaí-SC: Herbário Barbosa Rodrigues. [coleção: vários anos e co-autores]. 
GLÓRIA, B.A; GUERREIRO, S.M.C. Anatomia Vegetal. Viçosa: UFV. 2003 
RAVEN, P.H; EVRT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2001. 
RIZZINI, C.T. Arvores e madeiras úteis do Brasil. São Paulo: Edgard Blücher, 1990. 
VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica-organografia. Viçosa: UFV, 2000. 
 
BOTÂNICA SISTEMÁTICA – 2BOTS 
Ementa de Botânica Sistemática – Engenharia Florestal 
Introdução à Botânica Sistemática. Sistemática das Criptógamas. Sistemática das Fanerógamas. 
Bibliografia: Idem Morfologia Vegetal 
 

5) ÁREA FRUTICULTURA E VITIVINICULTURA 
 
FISIOLOGIA E MANEJO DE FRUTEIRAS DE CLIMA TEMPERADO I – MESTRADO EM PRODUÇÃO VEGETAL 
Ementa da disciplina Fisiologia e Manejo de Fruteiras de Clima Temperado I 



Características morfo-fisiológicas de pomáceas e drupáceas; dormência de gemas; relação ambiente/frutífera; 
aspectos ligados ao florescimento e frutificação; crescimento e maturação de frutos; reguladores de crescimento; 
nutrição e manejo do solo; poda e condução; aspectos relevantes de manejo das culturas da macieira, pereira, 
pessegueiro, ameixeira, nectarineira, damasqueiro, cerejeira. 
Bibliografia de Fisiologia e Manejo de Fruteiras de Clima Temperado I 
1. RAC - Revista Agropecuária Catarinense - Artigos sobre Fruticultura. 
2. Publicações da EPAGRI sobre maçã , pera, pêssego e ameixa.  
3. Publicações da EMBRAPA/Cpact  sobre maçã , pêra, pêssego e ameixa; 
4. Informe Agropecuário - EPAMIG - Fruticultura de Clima Temperado. 
5. FIDEGHELLI,C. Manual do Podador, Ed. Presença, 1991. 
6. GRISVARD,P. La Poda de Los Arbores Frutales - Peral e Manzano,  Ed. Mundi-Prensa, 1989. 
7. EPAGRI. Nashi, a pera japonesa.Florianópolis, 2001. 
8. EPAGRI. Manual da cultura da Macieira, Florianópolis, 2002. 
9. BRETAUDEAU, J. Podas e enxertias das Árvores de Frutos. Biblioteca Agrícola Litexa, Litexa Ed., 1985. 
10.  BRICKEL, C. A Poda. Coleção Euro-Agro, Publicações europa-América Ltda, Portugal, 1979. 
11. BARRIT, B. H. Intensive Orchard Management, Washington State Fruit Comission, Good Fruit Grower, 
Yakima, Washington, 1992. 
12. RYUGO, K. Fruticultura, Ciência y Arte. AGT Ed. México, 1993. 
13. WESTWOOD, M.N. Fruticultura de Zonas Templadas, Madri,  Mundi-Prensa,1982. 
14. FAUST, M. Physiology of Temperate Zone Fruit Trees,  John Wiley & Sons,  Maryland, 1989. 
15. JANICK, J. A ciência da Horticultura, USAID, Rio de Janeiro,  1966, 485 p. 
16. COUTANCEAU, M. Fruticultura Oikos-Tau, Barcelona, 1970, 608 p. 
17. TAMARO, D. Tratado de Fruticultura Gustago Gili, Buenos Aires, 1953, 939 p. 
18. SALAYA, G. F. G., Fruticultura: La Produción de Fruta, Ed. Universidad Católica de Chile, Santiago, Chile, 2000, 
583 p. 
19. Monteiro, l.b., may de mio,l.l., serrat, b.m. , Motta,a.c. E  cuquel, f.l. fruteiras de caroço–uma visão 
ecológica,UFPR,Curitiba, 2004,309 p. 
 
FISIOLOGIA E MANEJO DE FRUTEIRAS DE CLIMA TEMPERADO II - MESTRADO EM PRODUÇÃO VEGETAL 
Ementa de Fisiologia e Manejo de Fruteiras de Clima Temperado II 
Características morfo-fisiológicas de videiras, quivizeiros, figueiras, caquizeiros e pequenos frutos (amora, 
framboesa, mirtilo); dormência de gemas; relação ambiente/frutífera; aspectos ligados ao florescimento e 
frutificação; crescimento e maturação de frutos; reguladores de crescimento; nutrição e manejo do solo; poda e 
condução; aspectos relevantes de manejo das culturas da videira, quivizeiro, figueira, caquizeiro e pequenos frutos. 
Bibliografia de Fisiologia e Manejo de Fruteiras de Clima Temperado 
POMMER,C.V. UVA:TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO, PÓS-COLHEITA E MERCADO. PORTO ALEGRE: CINCO 

CONTINENTES, 2003. 
BOLIANI,A. C., CORREA,L.S. CULTURA DE UVAS DE MESA – DO PLANTIO À COMERCIALIZAÇÃO. ILHA 

SOLTEIRA : SIMPÓSIO BRASILEIRO  SOBRE UVAS DE MESA, 2001.  
GIOVANNINI,E. UVA AGROECOLÓGICA. PORTO ALEGRE: RENASCENÇA, 2001. 
Seleção e controle sanitário da videira em SC para viroses e anomalias similares, BT 42, EMPASC.  
Doenças fúngicas da videira e seu controle no Estado de SC, BT 51, EPAGRI.  
SOUZA,J.I. Cultura da Videira, Ed. Melhoramentos, s/d.  
ANAIS DO IX CONGRESSO LATINOAMERICANO DE VITICULTURA Y ENOLOGÍA, SANTIAGO DE 

CHILE:UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CHILE, 2003. 
EMATER. RECOMENDAÇÕES PARA O MANEJO DE DOENÇAS FÚNGICAS E INSETOS PRAGAS DA VIDEIRA. 

EMATER/ASCAR, EMBRAPA UVA E VINHO. PORTO ALEGRE:EMATER/ASCAR, 2003. 
SOUZA, P.V.D., MARODIN,G.A.B. E BARRADAS,C.I.N. CULTURA DO QUIVI, PORTO ALEGRE:CINCO 

CONTINENTES, 1996. 
WARRINGTON,I.J.; WESTON, G.C.; KIWIFRUIT:SCIENCE AND MANAGEMENT. AUCKLAND:N.Z.S.H.S.; RAY 

RICHARDS PUBLISHER, 1990. 
EMBRAPA. ASPECTOS TÉCNICOS DA CULTURA DA FRAMBOESEIRA, PELOTAS:EMBRAPA CLIMA 

TEMPERADO, DOCUMENTO 120, 2004. 
EMBRAPA. A CULTURA DO MIRTILO. PELOTAS: EMBRAPA CLIMA TEMPERADO, DOCUMENTO 121, 2004. 
EMBRAPA. ASPECTOS TÉCNICOS DA CULTURA DA AMORA PRETA, PELOTAS:EMBRAPA CLIMA 

TEMPERADO, DOCUMENTO 122, 2004. 
Martins, f.p.; pereira, f.m. cultura do caquizeiro Jaboticabal, funep, 1989, 71 p. 
salaya,g.g. la producción de fruta. Ediciones universidad católica de chile, santiago, chile, 2000, 583 p. 
ryugo,k. Fruticultura, ciencia y arte, agt editor s.a. chapingo, méxico,  1993, 460 p. 
 
VITIVINICULTURA 



Ementa de Vitivinicultura 
Ecofisiologia  da videira; Características morfo-fisiológicas de videiras e ampelografia; cultivares de uvas para vinhos 
e porta enxertos; aspectos ligados ao florescimento, frutificação, crescimento e maturação de frutos de uvas para 
vinhos; Influência do clima, porta enxertos  e manejo da cultura na qualidade final do vinho; nutrição e manejo do 
solo; poda e condução;  principais doenças e pragas da cultura; fisiologia da colheita e pós colheita. 
Bibliografia de Vitivinicultura 
POMMER,C. V. UVA:TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO, PÓS-COLHEITA E MERCADO. PORTO ALEGRE: CINCO 
CONTINENTES, 2003. 
BOLIANI,A. C., CORREA,L.S. CULTURA DE UVAS DE MESA – DO PLANTIO À COMERCIALIZAÇÃO. ILHA 
SOLTEIRA : SIMPÓSIO BRASILEIRO  SOBRE UVAS DE MESA,  2001.  
GIOVANNINI,E. UVA AGROECOLÓGICA. PORTO ALEGRE: RENASCENÇA, 2001. 
GIOVANNINI, E. VITICULTURA, GESTÃO PARA QUALIDADE. PORTO ALEGRE: RENASCENÇA, 2004. 
 WINKLER, et al, General Viticulture, University of California   Press, 1974.  
 Sistema de Produção para  Videira em SC, EMPASC/ACARESC,   Boletim 146, 1978.    
 TICO,L. Y J. Como ganar dinero con el cultivo de la vid,    Ediciones Sertebi, 1976.  
ANAIS DO X CONGRESSO BRASILEIRO DE VITICULTURA E ENOLOGIA, BENTO GONÇALVES:EMBRAPA UVA 
E VINHO, 2003. 
 CARBONELL,M. Tratado de Vinicultura, Ed. Aedos, 1970.  
 Seleção e controle sanitário da videira em SC para viroses e anomalias similares, BT 42, EMPASC.  
 Doenças fúngicas da videira e seu controle no Estado de SC, BT 51, EPAGRI.  
 Manual de Elaboração de vinho para pequenas cantinas,  ePAGRI.  
 Anais do IV Encontro de atualizaÇÃo vitivinÍcola, MEC, 1980.  
 SOUZA,J.I. Cultura da Videira, Ed. Melhoramentos, s/d.  
 EMBRAPA, Análise descritiva da viticultura da microrregião homogênea vinicultora de Caxias do Sul, CNPUV, CT   
9, 1982.  
 ANAIS DO IX CONGRESSO LATINOAMERICANO DE VITICULTURA Y ENOLOGÍA, SANTIAGO DE 
CHILE:UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CHILE, 2003. 
 EMATER. RECOMENDAÇÕES PARA O MANEJO DE DOENÇAS FÚNGICAS E INSETOS PRAGAS DA VIDEIRA. 
EMATER/ASCAR, EMBRAPA UVA E VINHO. PORTO ALEGRE:EMATER/ASCAR, 2003. 
 embrapa uva e vinho. Diferenças entre sintomas de deficiências minerais e de viroses em videira. B.p. n 3, agosto, 
1989, bento Gonçalves/rs. 
christensen p., kasimatis, an.; Jensen,f.l. grapevine nutrition and fertilization in the san Joaquin valley; university of 
California, 1978.  
 
FRUTICULTURA DE CLIMA TEMPERADO – O FRUT – ELETIVA 
Ementa de Fruticultura de Clima Temperado 
Eco-climáticas exigidas para cada espécie. Cultivares recomendadas. Elementos para recomendação de adubação 
para cada espécie. Preparo do solo e sistema de plantio. Fisiologia. Fotohormônios e suas funções. Condução para 
cada espécie. Fitossanidade. Dormência e quebra de dormência. Produção de mudas e enxertia. Ponto de colheita. 
Colheita. Classificação e embalagem. 
Bibliografia de Fruticultura de Clima Temperado 
1. epamig. Produção e certificação de mudas de plantas frutíferas. Informe agropecuário, belo horizonte, v. 23, n 
216, p. 1-84, 2002. 
2. RAC - Revista Agropecuária Catarinense - Artigos sobre Fruticultura.3. Publicações da EPAGRI sobre maçã , 
pera, pêssego, ameixa, uva,  figo, etc.4. Publicações da EMBRAPA - CNPFT sobre maçã , pêssego, ameixa, figo, 
pera, quivi,     etc.5. Publicações da EMBRAPA - CNPUV, sobre uva.6. JANICK, J. A ciência da Horticultura, 
USAID, Rio de Janeiro,  1966, 485 p. 
7. SIMÃO, S. Manual de Fruticultura,  CERES, São Paulo, 1971,  530 p. 
8. COUTANCEAU, M. Fruticultura Oikos-Tau, Barcelona, 1970, 608 p. 
9. TAMARO, D. Tratado de Fruticultura Gustago Gili, Buenos Aires, 1953, 939 p. 
10. GOMES,P. Fruticultura Brasileira ,Nobel, São Paulo, 1975,  446 p. 
11. WESTWOOD, M.N. Fruticultura de Zonas Templadas, Madri,  Mundi-Prensa,   1982.12. FAUST, M.   
Physiology of Temperate Zone Fruit Trees,  John Wiley & Sons,  Maryland, 1989. 
13. 6. GRISVARD,P. La Poda de Los Arbores Frutales - Peral e Manzano,  Ed. Mundi-Prensa, 1989. 
7. EPAGRI. Nashi, a pera japonesa.Florianópolis, 2001. 
8. EPAGRI. Manual da cultura da Macieira, Florianópolis, 2002. 
9.BRETAUDEAU, J. Podas e enxertias das Árvores de Frutos. Biblioteca Agrícola Litexa, Litexa Ed., 1985. 
10.  BRICKEL, C. A Poda. Coleção Euro-Agro, Publicações europa-América Ltda, Portugal, 1979. 
11. BARRIT, B. H. Intensive Orchard Management, Washington State Fruit Comission, Good Fruit Grower, 

Yakima, Washington, 1992. 
12. RYUGO, K. Fruticultura, Ciência y Arte. AGT Ed. México, 1993. 



13. SALAYA, G. F. G., Fruticultura: La Produción de Fruta,  Ed. Universidad Católica de Chile, Santiago, Chile, 2000, 
583 p. 

14. monteiro, l.b., may de mio,l.l., serrat, b.m. , Motta,a.c. E  cuquel, f.l. fruteiras de caroço–uma visão 
ecológica,UFPR,Curitiba, 2004,309 p. 

 

6) ÁREA DE PLANTAS DE LAVOURA 
 
PLANTAS DA LAVOURA I – 7PLA1 
Ementa de Plantas de Lavoura I 
Cereais de estação fria: importância, distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Exigências 
climáticas e de solo. Estrutura, crescimento e desenvolvimento da planta. Preparo do solo e adubação. Semeadura. 
Variedades. Tratos culturais. Colheita e armazenamento. Utilização e qualidade industrial dos grãos. Cultura da 
Colza. Cultura do Linho. Cultura do Tremoço. Cultura do Trigo Mourisco. 
Bibliografia de Plantas de Lavoura I 
FUNDAÇÃO CARGILL, Trigo no Brasil. 1982. Volume 1 e 2. 
HEYNE, E. G. Wheat and Wheat Improvement. 1987. 765p. 
BAIER, A. C.; FLOSS, E. L.; AUDE, M. I. As lavouras de Inverno 1. 1988. 172p. 
BALDANZI, G.; BAIER, A. C.; FLOSS, E. L.; MANARA, W.; MANARA, N.; VEIGA, P.; TARAGÓ, M. F. S. As 
Lavouras de Inverno 2. 1988. 184p. 
OSÓRIO, E. A. A Cultura do Trigo. 1992. 218p. 
MUNDSTOCK, C. M. Planejamento e Manejo Integrado da Lavoura de Trigo. 1999. 227p.  
CASTRO, P. R. C.; KLUGE, R. A. Ecofisiologia de Cultivos Anuais. Trigo, Milho, Soja, Arroz, Mandioca. 1999. 
126p. 
Boletins técnicos das culturas. 
 
PLANTAS DE LAVOURA II – 8PLA2 
Ementa de Plantas de Lavoura II 
Culturas abordadas: milho, sorgo, arroz, cana de açúcar, fumo e batata. Aspectos relacionados a sua importância: 
distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Exigências climáticas e de solo. Variedades. 
Tratos culturais e fitossanidade. Colheita e armazenamento. 
Bibliografia de Plantas de Lavoura II 
DIMON. A Cultura do Fumo. Santa Cruz do Sul: Depto. De Produção e Pesquisas, 1997, 117p. 
GOMES, A. S.; MAGALHÃES Jr., A. M. Arroz irrigado no sul do Brasil. Brasília: Embrapa, 2004. 899p. 
EMBRAPA. Recomendações Técnicas para o Cultivo do Sorgo. Sete Lagoas: Embrapa – CNPMS, 1982, 62p. 
EPAGRI. Sistema de Produção do Arroz Irrigado em Santa Catarina (pré-germinado). Florianópolis, 1998. 79p. 

(Epagri, sistemas de produção, 32). 
EPAGRI. A cultura do arroz irrigado pré-germinado. Florianópolis: Epagri,  2002. 273p- 
FANCELLI, A. L.; DOURADO NETO, D. Produção de Milho. Guaíba: Agropecuária, 2000, 360p. 
FORNASERI FILHO, D. A cultura do Milho. Jaboticabal: FUNEP, 1992, 273p. 
INDICAÇÕES TÉCNICAS PARA A CULTURA DO MILHO NO RS. Porto Alegre: FEPAGRO; EMATER/RS; 

FECOAGRO/RS. nº. 7, ago., 2001. 196p. 
PARANHOS, S. B. Cana-de-açúcar: cultivo e utilização. Campinas: Fundação Cargill, 1987, 431p. 
SANDINI, I. E.; FANCELLI. Milho: estratégias de manejo para a região sul. Guarapuava: Fundação Agrária de 

Pesquisa Agropecuária, 2000, 209p. 
 
PLANTAS DE LAVOURA III – 9PLA3 
Ementa de Plantas de Lavoura III 
Soja, feijão, mandioca, café, batata, algodão, cacau, amendoin, girassol e ervilha: aspectos relacionados a sua 
importância. Distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Exigência bioclimáticas e de solo. 
Variedades. Tratos culturais e fitossanitários. Colheita e armazenamento. 
Bibliografia de Plantas de Lavoura III 
ARAÚJO, R. S.; RAVA, C. A.; ZIMMERMANN, M. J. O. Cultura do Feijoeiro Comum no Brasil. Piracicaba: 

Potafós, 1996, 786p. 
CONCEIÇÃO, A. J. A Mandioca. São Paulo: Nobel, 1981. 382p. 
COSTA, J. A. Cultura da Soja. Porto Alegre: I. Manica, I; Costa, J. A. ed., 1996. 233p. 
DOMINGUEZ, C. Yuca: Investigación, produción y utilización. Cali: CIAT, 1990, 660p. 
DOURADO-NETO, D.; FANCELLI, A. L. Produção de Feijão. Guaíba: Agropecuária, 2000, 385p. 
EPAGRI. Recomendações Técnicas para a Cultura da Soja no Rio Grande do Sul e Santa Catarina 1999/2000. 

Chapecó: EPAGRI: CPPP, 1999. 167p. 



FUNDAÇÃO MT. Algodão: liderança e competitividade no MT. Campina Grande: Embrapa-CNPA, 1999. 182p. 
(Fundação MT. Boletim, 3) 

REIFSCHNEIDER, F. J. B. Produção de Batata. Brasília: Linha Gráfica, 1987, 239p. 
SARTORATO, A.; RAVA, C. A. Principais Doenças do Feijoeiro Comum e seu Controle. Brasília: EMBRAPA-

SPI, 1994, 300p. 
SILVA, M. T. B. A Soja em Rotação de Culturas no Plantio Direto. Cruz Alta: FUNDACEP FECOTRIGO, 1998, 

234p. 
 
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS DE LAVOURA – MESTRADO EM PRODUÇÃO 
VEGETAL – DEPTO DE FITOTECNIA. 
Ementa de Crescimento e Desenvolvimento de Plantas de Lavoura 
Apresentação de estruturas anatômicas e das bases fisiológicas do crescimento e desenvolvimento das plantas, 
visando o entendimento desses processos e assim integrar esses conhecimentos no manejo de plantas de lavoura e 
também na formulação de propostas para aumentar o rendimento potencial dessas culturas em situações com e 
sem estresse. São abordados conteúdos referentes a: sistema vascular das plantas, meristemas, raízes, caules, 
crescimento primário e secundário, bases genéticas do crescimento e desenvolvimento das plantas, características 
das células que são importantes no desenvolvimento, luz, fitorreguladores e sinalização entre células, divisão 
celular, polaridade e crescimento das plantas, meristema apical e formação das plantas; ontogenia do crescimento e 
desenvolvimento e bases fisiológicas para ambientes com estresse (calor, frio, seca, poluentes, radiação ultravioleta 
e outros). 
Bibliografia de Crescimento e Desenvolvimento de Plantas de Lavoura 
BOOTE, K.J; BENNETT, J.M.; SINCLAIR, T.T. & PAULSEN, G.M. Physiology and determination of crop yield.  
Wisconsin: American Society of Agronomy, 1994. 601p. 
ESAÚ, K. Anatomia das plantas com sementes. Editora Edgard Blucher Ltda. 12 ed. 1993. 293p. 
Evans, L.T. Crop evolution, adaptation and yield. Cambridge: University Press, 1993. 500p. 
LOOMIS, R.S. & CONNORS, D.J. Crop ecology: productivity and management in agricultural systems. 
Cambridge, University Press, 1992. 535p. 
 

7) ÁREA DE ECOLOGIA FLORESTAL, INCÊNDIOS FLORESTAIS E 
SILVICULTURA. 
 
SILVICULTURA GERAL – 7SILG 
Ementa de Silvicultura Geral 
Conceituações. Aspectos ecológicos. Importância econômica e evolução da silvicultura brasileira. Técnicas para a 
produção de sementes e mudas. Implantação e manejo de (re)florestamento. Sistemas silviculturais em florestas 
nativas. Métodos de mensuração, exploração e aproveitamento industrial dos produtos florestais. 
Bibliografia de Silvicultura Geral 
ASSMANN, E. The Principles of Forest Vield Studies. 
VEIGA, R. A. A. Dendrometria e Inventário Florestal. 
HOSOKAWA, R. T.; MOURA, J. B.; CUNHA, U. S. Introdução ao Manejo e Economia de Florestas. Editora da 

Universidade Federal do Paraná, 1998. 162p. 
IBDF – Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. Formação, Manejo e Exploração de Florestas com 

Espécies de Rápido Crescimento. 
 
INCÊNCIOS FLORESTAIS 
Ementa de Incêndios Florestais – Engenharia Florestal 
Princípios da combustão. Propagação de incêndios florestais. Fatores que influem na propagação. Classificação dos 
incêndios. Causa dos incêndios. Comportamento do fogo. Efeitos dos incêndios. Queima controlada. Prevenção de 
incêndios. Índice de perigo de incêndio. Planos de proteção. Alocação de recursos. Combate aos incêndios 
florestais. 
ECOLOGIA FLORESTAL 
Ementa de Ecologia Florestal – Engenharia Florestal 
Fatores climáticos e as plantas. Ambiente edáfico da floresta e ciclagem de nutrientes. Floresta e ciclo hidrológico. 
Competição. Sucessão florestal. Zoneamentos ecológicos. 
Bibliografia de Incêndios Florestais e Ecologia Florestal 
ANDRAE, F.A. Ecologia florestal. Imprensa Universitária. UFSM, Santa Maria, 1978. 230p 
RODRIGUES, R. R. & LEITÃO-FILHO, H. F. Matas ciliares. Conservação e recuperação. Edusp. São Paulo, 2000. 
320p 
MATTEUCCI, S.D. & COLMA, A. Metodologia para el Estudio de la Vegetacion. OEA. Washington, 1982. 167p. 



MUELLER-DOMBOIS, D & ELLENBERG, H. Aims and Methods of  Vegetationecology. John Wiley & Sons. New 
York, 1974. 547p.  
VELOSO, H.P., RANGEL-FILHO, A.L.R. & LIMA, J.C.A. Classificação da Vegetação Brasileira, Adaptada a um 
Sistema Universal.  IBGE, Rio de Janeiro, 1991. 124p. 
MACEDO, F.W. & SARDINHA, A. M. Fogos florestais. Publ. Ciência e Vida Ltda, Lisboa, 343p. 1987 
SOARES, R. V. Incêndios Florestais: Controle e uso do fogo. Curitiba, FUPEF. 213p. 1985 
 
 

8) ÁREA DE QUÍMICA 
 
QUÍMICA INORGÂNICA E ANALÍTICA – 1QUII 
Ementa de Química Inorgânica e Analítica – Engenharia Florestal 
Introdução à Análise Química Qualitativa. Teoria da Dissociação Eletrolítica, Equilíbrio Relativo à Água e seus íons. 
Hidrólise dos Sais. Soluções Tampões. Equilíbrio em Soluções Saturadas. Estudo da Oxidação-Redução. 
Introdução à Análise Química Quantitativa. Análise Gravimétrica. Análise Volumétrica. Métodos Fotométricos, 
Métodos Eletroquímicos. 
Bibliografia para Química Inorgânica e Analítica e Química Orgânica e Bioquímica 
 1- Brady, J. & Humiston, G. - Química Geral, Rio de Janeiro, Livro Técnicos e Científicas, 1981. 
2- Russel, John B., Química Geral, São Paulo, McGraw Hill do Brasil, 1982. 
3-  Masterton, W, L., Slowinski, E. J. & Stanitski, C. L. - Princípios de Química, Rio de Janeiro, Editora Guanabara, 
1990. 
4- Atkins, P. & Jones, L. – Princípios de Química, Ed. Bookman, 2001. 
5- Ebbing, D. D.  Química Geral. v. I e II, Ed. LTC S. A., 1998. 
6- E. V. Benvenutti, Química Inorgânica. Átomos, Moléculas, Líquidos e Sólidos. Editora da UFRGS, Porto Alegre, 
2003. 
 
QUÍMICA ORGÂNICA E BIOQUÍMICA – 2QUIO 
Ementa de Química Orgânica e Bioquímica – Engenharia Florestal 
Nomenclatura de compostos orgânicos; grupos funcionais; isomeria e reações orgânicas. Protídeos. Enzimas. 
Oxidações e reduções biológicas. Glicídios. Metabolismo dos glicídios. Lipídios. Metabolismo dos lipídios. Biologia 
molecular. Fotossíntese. Metabolismo dos aminoácidos. 
Bibliografia: Idem Química Inorgânica e Analítica 
 
 

9) ÁREA DE PEDOLOGIA 
 
GÊNESE DO SOLO – 1GENE 
Ementa de Gênese do Solo – Engenharia Florestal 
O sistema terra. Composição, estrutura, dinâmica e equilíbrio do planeta. O solo como parte essencial do meio 
ambiente. Material de origem do solo: Rochas ígneas, sedimentares e metamórficas. Intemperismo e formação de 
solos. Clima, organismos, relevo e tempo na formação do solo. Processos gerais de formação do solo. 
 
CONSTITUIÇÃO, PROPRIEDADES E CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS – 2CPCS 
Ementa de Constituição, Propriedades e Classificação do Solo – Engenharia Florestal. 
Morfologia do solo. Perfil de solo e horizontes pedogenéticos de solos. O solo como sistema trifásico. Propriedades 
físicas do solo. A água do solo. Temperatura do solo. Propriedades químicas do solo. Classificação brasileira dos 
solos. Solos e ambientes brasileiros. 
Bibliografia de Gênese do Solo e Constituição, Propriedades e Classificação do Solo 
KIEHL, E. J. Manual de Edafologia. São Paulo. Ed. Agronômica Ceres, 1979, 264 p. 
LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia Geral. São Paulo. Cia. Editora Nacional, 1978, 397 p. 
LEPSCH, I. Solos - Formação e Conservação. São Paulo. Ed. Melhoramentos, 1976, 160 p. 
VIEIRA, L. S. Manual de Ciência do Solo. São Paulo. Ed. Agronomica Ceres, 1975, 464 p. 
OLIVEIRA, J. B.; JACOMINE, P.T.K.& CAMARGO, M. N. Classes Gerais de Solos do Brasil. Jaboticabal, 
UNESP/FUNEP, 1992, 201p. 
EMBRAPA. CNPS. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Solos, 
1999, 412 p. 
PRADO, HÉLIO DO. Solos do Brasil. 2000, 182 p. 
 
LEVANTAMENTO DE SOLOS – SOLOS – SLS 
Ementa de Levantamento de Solos 



Levantamento e Classificação de Solos; Sensoriamento Remoto; Princípios de Fotointerpretação; Cartografia de 
Solos; Mapeamento de Solos; Levantamento de Solos à Campo. 
Bibliografia de Levantamento de Solos 
*DENT, D. & YOUNG, A. Soil Survey and Land Evaluation. George Allen & Unwin Ltd. London, 278p. 1980. 
*EMBRAPA, SNLCS. 1989. Normas e critérios para levantamentos pedológicos. Rio de Janeiro, 94p. 

EMBRAPA. CNPS. 1999. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos Rio de Janeiro, 412p. 
FORBES, T.; ROSSITER, D. & VAN WAMBECKE, A. Guidelines for evaluating the adequacy of soil resources 

inventories Cornell University, Dept. Agronomy, 1981. 
*SWAIN, P.H. & DAVIS, S.M. 1978. Remote Seuning: The Quantitative Approach. Mc. Grow Hill, 396p. 
USA. 1975. Soil Taxonomy. Soil Survey Staff. Washington (Agric. Handbook, 436.) 
*WOLF, P.R. 1974. Elements of Photogrammetry Mc. Graw Hill. 562p. 
* As referências listadas com asterisco são as mais importantes. 
 
 

10) ÁREA DE AGROSTOLOGIA 
 
AGROSTOLOGIA – 5AGRO 
Ementa de Agrostologia 
Adaptação climática e de condições de solo; composição química e valor nutritivo das forrageiras; métodos de 
estabelecimento de pastagens; caracterização e manejo das gramíneas e leguminosas anuais e perenes, hibernais 
e estimáveis conservação e forragem. 
Bibliografia de Agrostologia 
CARAMBULA, M. Producción y manejo de pasturas sembradas: Editora Hemisferio Sur. 1977. 464 p. 
CARAMBULA, M. Pasturas naturales mejoradas: Editora Hemisferio Sur  524 p. 
FAHEY Jr. et al. (ed.). Forage Quality, evaluation and utilization. University of Nebraska, 1994. 998p. 
HEALTH, M.E.; BARNES, R.F.; METCALFE, D.S. (ed.). Forages – The Science of Grassland Agriculture. Iowa State 
University Press, Ames, 1985. 643 p. 
HEITSCHMIDT, K. & STUTH, J.W. (ed.). Grazing management: an ecological perspective. Timber Press, Oregon. 
1991. 
HODGSON, J. Grazing Management – Science into Practice. Massey University, 1990. 203 p. 
HODGSON, J. & ILLIUS, A.W. (ed.). The ecology and management of grazing systems, CAB International, Oxon, 
1996. 
MORAES, A. de et al. (ed.). Grassland Ecophysiology and Grazing Ecology, Anais, Curitiba, 1999. 333 p. 
NICOL, A. M. (ed.). Feeding livestock on pasture. N.Z.S. of Animal Production, Ocassional Publication, 10, 1987. 145 
p. 
ROCHA, G. L. de. Ecossistemas de Pastagens. Piracicaba: FEALQ. 391 p. 
VIDOR, M.A.; DALLAGNOL, M.; QUADROS, F.L.F. Principais forrageiras para o Planalto de Santa Catarina, 
Florianópolis: EPAGRI, 1997, 51 p. (Epagri, Boletim Técnico, 86). 
Publicações FEALQ 

- Simpósio sobre manejo de pastagens, 10: Manejo de capim elefante. 
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 13: Produção de Bovinos a pasto. 
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 14: Fundamentos do pastejo rotacionado. 
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 15: Tifton, coastcross e estrela.  
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 16: Alfafa. 
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 17: A planta forrageira no sistema de produção. 
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 18: Planejamento de sistemas de produção em pastagens. 
- Simpósio sobre manejo de pastagens, 19: Inovações tecnológicas no manejo de pastagens. 
-  Simpósio sobre manejo de pastagens, 20: Produção animal em pastagens. 

 
AGROSTOLOGIA E PLANTAS TÓXICAS – 7AGPT 
Ementa de Agrostologia e Plantas Tóxicas 
Caracterização pastoril do Estado quanto ao uso de plantas forrageiras. Adaptação climática. Valor nutritivo. 
Características morfológicas e fisiológicas das espécies forrageiras. Ecologia e manejo das pastagens nativas e 
naturais. Estabelecimento de características agronômicas das principais gramíneas e leguminosas hibernais e 
estivais, anuais e perenes. Sistemas de utilização e manejo. Conservação de forragens. Plantas tóxicas. 
Classificação. Sintomatologia em animais e medidas profiláticas. 
Bibliografia: Idem Agrostologia. 
 
MANEJO DE PASTAGENS – OMANV – ELETIVA 
Ementa de Manejo de Pastagens 



Fisiologia e morfologia de plantas forrageiras. Manejo de consorciações gramínea-leguminosa de clima tropical e 
temperado. Manejo de campineiras, de legumineiras, de alfafais. Hábitos de pastejo. Ajuste da lotação animal. 
Exploração de pastagens de alta produtividade.  
Bibliografia: Idem Agrostologia 
 
 

11) ÀREA DE NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES E AVICULTURA 
 
NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES – ONUTR – ELETIVA 
Ementa de Nutrição de Não Ruminantes 
Necessidades nutritivas e alimentação aplicada de frangos de corte, poedeiras, suínos, eqüinos e peixes. Estudo 
dos alimentos mais utilizados na alimentação de cada espécie. Formulação de rações. 
Bibliografia de Nutrição de Não Ruminantes 
AMMERMAN, C.B., BAKER, D.H., LEWIS, A.J. Bioavailability of nutrients for animals. Aminoacids, minerals 
and vitamins. San Diego: Academic Press. 1995. 441 p. 
CLOSE, W.H., COLE, D.J.A. Nutrition of sows and boars. Nottingham: Nottingham University Press. 2000. 377 p. 
CHEEKE, P.R. Applied Animal Nutrition – Feeds and Feeding. New York: Macmilan Publishing Company, 1991. 

504 p. 
LEESON, S., SUMMERS, J.D. Commercial poultry nutrition. Guelph: University Books, 1997. 355 p. 
LEESON, S., DIAZ, G., SUMMERS, J.D. Poultry metabolic disorders and mycotoxins. Guelph: University Books, 

1995. 349 p 
McDONALD, P., EDWARDS, R.A., GREENHALGH, J.F.D., MORGAN, C.A. Animal nutrition. 5 th ed. New York: 

Longmann, 1995. 607p. 
MILLER, E.R., ULLREY, D.E., LEWIS, A.J. Swine Nutrition. Boston: Butterworth-Heinemann, 1991. 673 p. 
FUNDAOÇÃO APINCO DE CIÊNCIA   E   TECNOLOGIA   AVÍCOLAS. Fisiologia da Digestão  e  Absorção  das 
 Aves. FACTA,  Campinas, 176 p. 1994. 
MURRAY, R.K., GRANNER, D.K., MAYES, P.A., RODWELL, V.W. Harper’s Biochemistry. Stamford: Appleton & 

Lange. 1996. 868 p. 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of swine. 10th ed. Washington, DC: National Academy 

Press, 1998. 189 p. 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of poultry. 9th ed. Washington, DC: National Academy 

Press, 1994. 176 p. 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of fish. Washington, DC: National Academy Press, 

1993. 124 p. 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of horses. 5th ed.Washington, DC: National Academy 

Press, 1989. 112 p. 
 
NUTRIÇÃO DE SUÍNOS E AVES – MESTRADO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS. 
Ementa de Nutrição de Suínos e Aves 
Energia. Proteína e aminoácidos. Minerais. Vitaminas. Água. Aditivos. Alimentos. Variabilidade na composição 
química dos alimentos. Biodisponibilidade dos nutrientes nos alimentos. Exigências nutricionais. Formulação de 
rações e premixes. Redução do poder poluente dos dejetos através de técnicas de nutrição e manejo. Alimentação 
de aves e suínos nas várias fases. Preparo de rações e premixes. Técnicas experimentais em nutrição de 
monogástricos. 
Bibliografia de Nutrição de Suínos e Aves 
AMMERMAN, C.B., BAKER, D.H., LEWIS, A.J. Bioavailability of nutrients for animals. Aminoacids, minerals 

and vitamins. San Diego: Academic Press. 1995. 441 p. 
CLOSE, W.H., COLE, D.J.A. Nutrition of sows and boars. Nottingham: Nottingham University Press. 2000. 377 p. 
CHEEKE, P.R. Applied Animal Nutrition – Feeds and Feeding. New York: Macmilan Publishing Company, 1991. 

504 p. 
LEESON, S., SUMMERS, J.D. Commercial poultry nutrition. Guelph: University Books, 1997. 355 p. 
LEESON, S., DIAZ, G., SUMMERS, J.D. Poultry metabolic disorders and mycotoxins. Guelph: University Books, 

1995. 349 p 
McDONALD, P., EDWARDS, R.A., GREENHALGH, J.F.D., MORGAN, C.A. Animal nutrition. 5 th ed. New York: 

Longmann, 1995. 607p. 
MILLER, E.R., ULLREY, D.E., LEWIS, A.J. Swine Nutrition. Boston: Butterworth-Heinemann, 1991. 673 p. 
FUNDAOÇÃO APINCO DE CIÊNCIA  E TECNOLOGIA AVÍCOLAS. Fisiologia da Digestão  e  Absorção  das 

 Aves. FACTA,  Campinas, 176 p. 1994. 
MURRAY, R.K., GRANNER, D.K., MAYES, P.A., RODWELL, V.W. Harper’s Biochemistry. Stamford: Appleton & 

Lange. 1996. 868 p. 



NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of swine. 10ª ed. Washington, DC: National Academy 
Press, 1998. 189 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of poultry. 9ª ed. Washington, DC: National Academy 
Press, 1994. 176 p. 

 
AVICULTURA – 8AVIA 
Ementa de Avicultura 
Compreende o estado da atividade avícola relacionada com a criação de aves para consumo, para produção de 
ovos e para reprodução, dentro de um sistema econômico. 
Bibliografia de Avicultura 
CARD,  Poultry Production. 
ENGLERT. Avicultura. 
NORTH, M. O. Comercial Chicken Production Manual. 
MENDES, A. A - Produção de Frangos de Corte – FACTA 
LEESON S. Broiler Breder Production  
AMBIENCIA  E INSTALAÇÃO NA AVICULTURA INDUSTRIAL – FACTA 
Manual de Manejo COBB – Frangos de Corte 
Manual de Manejo COBB – Matrizes 
Manual de Manejo ROSS – Frangos de Corte 
Manual de Manejo ROSS – Matrizes 
REVISTAS 
Poultry Science 
Indústria Avícola. 
Avicultura Profissional. 
World Poultry 
 
 

12) ÁREA DE GENÉTICA E MELHORAMENTO ANIMAL 
 
GENÉTICA – 3GENV 
Ementa de Genética 
Divisão celular. Gametogênese. Conceito e histórico de genética. 1ª e 2ª leis de Mendel. Codominância. Herança e 
meio. Variações ambientais e genéticas. O gene.  
Bibliografia de Genética 
BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e nas populações. Ribeirão Preto, Sociedade Brasileira de 

Genética, 1994. 460p. 
BURNS, G.W., BOTTINO, P.J. Genética. 6º ed, Rio de Janeiro, GUANABARA–KOOGAN, 1991. 381p. 
FERREIRA, M.E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares em análise genética. 2º 

ed, Brasília : EMBRAPA–CENARGEN, 1996. 220p. 
FRIES, R.; RUVINSKY, A. The genetics of cattle. Oxon, CAB International, 1999. 710p. 
GARDNER, E.J., SNUSTAD, D.P.  Genética. 7º ed, Rio de Janeiro, GUANABARA, 1986. 497p. 
GUERRA, M. Introdução à citogenética geral. GUANABARA, 1988. 142p.  
HAMMOND, J. Genética animal aplicada. Zaragoza, ACRIBIA, 1964. 110p. 
LEWIN, B.  Genes VII. New York: Oxford University Press, 2000. 990p. 
MATHER, K., JINKS, J.L.  Introdução à genética biométrica. RIBEIRÃO Preto, Sociedade Brasileira de Genética, 

1984. 242p. 
NICHOLAS, F.W.  Genética veterinária. Porto Alegre, ARTMED, 1999. 326p. 
OTTO, P.G. Genética básica para veterinária. 3º ed. São Paulo, ROCA, 2000. 299p. 
RAMALHO, M., SANTOS, J.B. dos, PINTO, C.B.  Genética na agropecuária. 3º ed, São Paulo, UFLA, 2004. 472p. 
SUZUKI, D.T., GRIFFITHS, A.J.F., MILLER, J.H., LEWONTIN, R.C.  Introdução à GENÉTICA. 4º ed, Rio de 

Janeiro, GUANABARA-KOOGAN, 1992. 633p. 
 
MELHORAMENTO ANIMAL – 4MEAN 
Ementa de Melhoramento Animal 
Melhoramento zootécnico, genético e de meio, populações, seleção, grau de parentesco e de consangüinidade, 
métodos de seleção, cruzamentos, consangüinidade e heterose. 
Bibliografia de Melhoramento Animal 
HAMMOND K. et al. Animal Breeding The Modern Approach. 1999. 
BOURDON, R. M. Understanding Animal Breeding. 1997. 
WILLIS, M. B. Dalton’s Introduction de Praetical Animal Breeding. 



VAN ULECK, L. D. Selection Index and Introduction Mixed Model Methods. 
FALCONER, D. S. Introduction to Quantitative Genetics. 1996. 
PEREIRA, J. C. C. Melhoramento Genético Aplicado à Produção Animal.  1999. 
GAMA, L. T. Melhoramento Genético Animal. 
 
 

13) ÁREA DE ANATOMIA PATOLÓGICA 
 
ANATOMIA PATOLÓGICA I – 5ANP1 
Ementa de Anatomia Patológica I 
A disciplina trata das alterações Post-Morten, degeneração, necrose e gangrena, distúrbios dos pigmentos, 
distúrbios do metabolismo, distúrbios circulatórios, inflamação, distúrbios do crescimento, teratologia, neoplasia 
coleta e processamento de tecidos. 
Bibliografia de Anatomia Patológica I 
THONPSON, R. G. General Veterinary Patology. 
SLAUSON D.O, COOPER B.J. Mechanisms of Disease 
JONES & HUNT. Veterinary, Pathology. 
JUBB & KENNEDY. Pathology of Domestic Animals 
COTRAN R.S., KUMAR V., ROBBINS  S.L. Patologia Estrutural e funcional 
 
ANATOMIA PATOLÓGICA II – 6ANP2 
Ementa de Anatomia Patológica II 
A disciplina trata das seguintes partes dos animais domésticos, relacionados à patologia: Sistema respiratório, 
cárdio-vascular, hemacitopoiético, digestivo, glandular, urinário, reprodutor, nervoso e locomotor, e ainda pele, olho 
e ouvido. 
Bibliografia de Anatomia Patológica II 
THONPSON, R. G. General Veterinary Patology. 
JONES & HUNT. Veterinary Pathology. 
RUNNELS, MONLUX. Veterinária. 
JUBB & KENNEDY. Pathology of Domestic Animals. 
THONPSON, R. G. General Veterinary Patology. 
SLAUSON D.O, COOPER B.J. Mechanisms of Disease 
COTRAN R.S., KUMAR V., ROBBINS  S.L. Patologia Estrutural e funcional 
Meuten D.J. Tumors in domestic animals 
 
 

14) ÁREA DE CLÍNICA MÉDICA VETERINÁRIA 
 
CLÍNICA MÉDICA I – 6CLM1 
Ementa de Clínica Médica I 
Estudos das doenças de patologia médica, referente aos aparelhos digestivos, respiratórios e circulatórios, bem 
como, as doenças do sangue. No desenvolvimento dos assuntos adotam-se definição, a apresentação, a 
etiopatogenia, os sintomas, as lesões, os diagnósticos, prognósticos e tratamento. 
Bibliografia de Clínica Médica I 
LIEGEOIS, F. Tratado de patologia Médica de los Animales Domésticos. 
SEREN, E. Enfermidades de los Ruminantes. 
NELSON, R. e COUTO, G. Medicina Interna de Pequenos Animais. 
LAPPIN, M. Segredos em Medicina Interna de Felinos. 
DUNN, J. Tratado de Medicina de Pequenos Animais. 
BIRCHARD, SHERDING. Clínica de Pequenos Animais. 
 
CLÍNICA MÉDICA II – 7CLM2 
Ementa de Clínica Médica II 
Estudo das doenças de patologia médica referentes aos aparelhos digestivo, respiratório e circulatório, bem como, 
as doenças do sangue. No desenvolvimento dos assuntos adotam-se a definição, a apresentação, a etiopatogenia, 
os sintomas, as lesões, o diagnóstico e o tratamento. 
Bibliografia de Clínica Médica II 
LIEGEOIS, F. Tratado de Patologia Médica de los Animales Domésticos. 
SEREN, E. Enfermidades de los Estomagos de los Ruminantes. 
TILLEY, L. GOODWIN, J. Manual de Cardiologia para Cães e Gatos. 



BELERENIAN, G.; MÚCHA, C.; CAMACHO, A. Afecções Cardiovasculares em Pequenos Animais. 
TILLEY, L. Essentials of canine and feline electrocardiography. 
NELSON, R. e COUTO, G. Medicina Interna de Pequenos Animais. 
LAPPIN, M. Segredos em Medicina Interna de Felinos. 
DUNN, J. Tratado de Medicina de Pequenos Animais. 
BIRCHARD, SHERDING. Clínica de Pequenos Animais. 
 
CLÍNICA MÉDICA III – 8CLM3 
Ementa de Clínica Médica III 
Estudo das doenças de patologia médica referentes ao Aparelho Urinário, bem como as neuroses, miopatias e 
artropatias. No desenvolvimento dos assuntos adotam-se a de definição, apresentação, etiopatogenia, sintomas, 
lesões, diagnóstico, prognóstico e tratamento. 
Bibliografia de Clínica Médica III 
LIEGEOIS, F. Tratado de Patologia Médica de los Animales Domésticos. 
SEREN, E. Enfermidades de los Estomagos de los Ruminantes. 
WILKINSON, G.; HARVEY, R. Atlas Colorido de Dermatologia dos Pequenos Animais. 
MÜLLER & KIRK. Dermatologia de Pequenos Animais. 
SCOTT, D.; MILLER, W.; GRIFFIN, C. Dermatologia de Pequenos Animais. 
SMITH, B. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. 
NELSON, R. e COUTO, G. Medicina Interna de Pequenos Animais. 
LAPPIN, M. Segredos em Medicina Interna de Felinos. 
DUNN, J. Tratado de Medicina de Pequenos Animais. 
BIRCHARD, SHERDING. Clínica de Pequenos Animais. 
RADOSTITS, O.; GAY,C.; BLOOD, D.; HINCHCLIFF,K. Clínica Veterinária. 
 
CLÍNICA MÉDICA IV – 9CLM4 
Ementa de Clínica Médica IV 
Estudo das doenças de patologia médica referentes a pele e fâneros, bem como os transtornos do metabolismo. No 
desenvolvimento dos assuntos adotam-se a definição, apresentação, etiopatogenia, sintomas, lesões, diagnóstico, 
prognóstico e tratamento. 
Bibliografia de Clínica Médica IV 
LIEGEOIS, F. Tratado de Patologia Medica de los Animales Domesticos. 
SEREN, E. Enfermedades de los Estomagos de los Ruminantes. 
HARVEY, R.; HARARI, J.; DELAUCHE, A. Doenças do Ouvido em Cães e Gatos. 
CHRISMAN, C. Neurologia dos Pequenos Animais. 
REED, S. e BAYLYN, W. Medicina Interna Eqüina. 
SMITH, B. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. 
NELSON, R e COUTO, G. Medicina Interna de Pequenos Animais. 
LAPPIN, M. Segredos em Medicina Interna de Felinos. 
DUNN, J. Tratado de Medicina de Pequenos Animais. 
BIRCHARD, SHERDING. Clínica de Pequenos Animais. 
RADOSTITS, O.; GAY,C.; BLOOD, D.; HINCHCLIFF, K. Clínica Veterinária. 
 
 

15) ÁREA DE PATOLOGIA CLÍNICA E SEMIOLOGIA 
 
PATOLOGIA CLÍNICA E SEMIOLOGIA – 5PCLS 
Ementa de Patologia Clínica e Semiologia 
Definição e importância da Semiologia; seu relacionamento com as disciplinas que constituem seus pré-requisitos e 
com as clínicas; Histórico Clínico - Anamnese: Técnicas de contenção dos animais; Métodos de exames comuns e 
especiais; Termometria Clínica: oscilações fisiológicas e patológicas da temperatura corporal interna e o modo de 
distingui-las clinicamente; Exames anatomo-fisiológicos que permitem ajuizar sobre a normalidade funcional e 
anatômica dos animais; interpretar as manifestações de transtornos que possam ocorrer nos diversos sistemas do 
organismo: digestivo, respiratório, circulatório, linfático, reprodutor, urinário, locomotor, nervoso como na pele e nos 
fâneros cutâneos; cutâneos; Reações alérgicas e imunológicas comuns - empregos e utilidade. 
Bibliografia de Patologia Clínica e Semiologia 
Semiologia Veterinária: A arte do Diagnóstico- Francisco Leydson F. Feitosa – 2004- Roca 
Exames Laboratoriais em Medicina Veterinária: Bioquímica Clínica e Hematologia – Morag G Kerr – Roca 2003 
Exame Clinico dos Bovinos – Rosemberg- Guanabara Koogan - 1993 
Exploración Clínica Veterinária – F. PRIETO MONTAÑA; 



Diagnóstico Clínico de las Enfermidades Internas de los Animales Domesticos – MARECK Y MOCSY; 
Diagnóstico Clínico Veterinário – W. R. KELLY; 
Veterinary Obstetrics and Genital Deseases – S. J. ROBERTS; 
Diagnostic and Terapeutic Technics in Animal Reprodution – R. ZEMJANIS; 
Enfermedades de los Estomagos de los Bovinos – E. SEREN – Tomo I; 
Propedeutica Clínica Veterinária – P. C. APPARICI; 
Medicina deLaboratório Veterinário- Interpretação e Diagnóstico – Meyer,coles e Rich- Roca 1995  
Medicina Veterinari – BLOOD Y HENDERSON; 
Diagnóstico Clínico del Ganado – W. J. GIBBONS; 
Métodos Diagnósticos em Medicina Veterinária – G. F. BODDIE. 
 
 

16) ÁREA DE FISIOLOGIA ANIMAL 
 
FISIOLOGIA II – 4FIS2 
Ementa de Fisiologia II 
Fisiologia do coração como: Hemodinâmica. Fisiologia respiratória. Fisiologia do Rim. Fisiologia da Digestão. 
Fisiologia da Reprodução. 
Bibliografia de Fisiologia II 
DUKES, H. H. Fisiologia dos Animais Domésticos. 11ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 
GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 10ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
KOLB, E. Fisiologia Veterinária. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 
MOUNTCASTLE, V. B. Medical Physiology. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1978. 
HARPER, H. A. Manual de Química Fisiológica. 4ª Edição. São Paulo: Atheneu, 1977. 
AIRES, M. M. Fisiologia. 3ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
CUNNINGHAM, J. G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 3ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
SCHAUF, C. et alli. Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 
CONSTANZO, L. Fisiologia. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. 6ª Edição. São Paulo: Editora Manole, 1995. 
GANONG, W. F. Fisiologia Médica. 5ª Edição. São Paulo: Atheneu, 1989. 
STURKIE, B. Avian Physiology. 5ª Edição. Condon. Academic Press, 2000. 
FRASER, A. Comportamento de Animais de Granja. Zaragoza: Acribia, 1980. 
ECKERT, C. Fisiologia Animal. Mecanismos e Adaptação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
DOUGLAS, C. R. Tratado de Fisiologia Aplicado à Saúde. 5ª Edição. São Paulo: Robe Editorial, 2002. 
BERNE, M.R. Fisiologia. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
KANDEL, R.E. Fundamentos da Neurociência e do Comportamento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
JOHNSON, R.L. Fundamentos de Fisiologia. 2ª Edição Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 
ANATOMIA E FISIOLOGIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS – 2AFAD (*) 
Ementa de Anatomia e Fisiologia dos Animais Domésticos 
Osteologia, artrologia, miologia, esplacnologia, neurologia, endocrinologia e estesiologia. Fisiologia da Digestão: 
alimentos, enzimas, trato digestivo, digestão e absorção. Fisiologia cardiovascular: líquidos orgânicos, aparelho 
urinário. Fisiologia da Reprodução: fenômenos reprodutivos. Fisiologia Endócrina: principais glândulas. 
Bibliografia de Anatomia e Fisiologia dos Animais Domésticos. 
GUYTON, A.C. Tratado Fisiologia Médica. 10ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
DUKES, H.H. Fisiologia de los Animales Domésticos. 11ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 
FRANDSON, R. D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda. 6ª Edição. Guanabara Koogan, 2005. 
CUNNINGHAM, J.G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 3ª Edição. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2004. 
(*) Para o Concurso Público refere-se apenas a parte de Fisiologia. 
 
 

17) ÁREA DE BIOQUÍMICA 
 
BIOQUÍMICA I E BIOFÍSICA – 2BQF1 
Ementa de Bioquímica e Biofísica I. 
Composição química e atividades fisiológicas das substâncias importantes para a vida animal e principais conceitos 
físicos de aparelhos utilizados em análises clínicas. 
Bibliografia de Bioquímica e Biofísica I. 
BRACHT, P.C. ISHII-IWAMOTO, E.L.  Métodos de Laboratório em Bioquímica.  Manole, São Paulo, 2002. 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica.  3ª edição. Artmed, Porto Alegre, 2000. 



CHAMPE, P. C., HARVEY, R. A. Bioquímica Ilustrada. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
CONN, E, STUMPF, P. K. Introdução à Bioquímica. Edgar Blücher, São Paulo, 1984. 
DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. Edgar Blücher, São Paulo, 2003. 
LEHNINGER, A. L. Princípios de Bioquímica. Sarvier, São Paulo, 1993. 
LEHNINGER, A. L., NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de Bioquímica. 3ª ed. Sarvier, São Paulo, 2002. 
MARZZOCO, A., TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 2ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1999. 
MOTTA, V.T.  Bioquímica. EDUCS, São Paulo, 2005.  
PRATT, C.W.; VOET, D.; VOET, J.G.  Fundamentos de Bioquímica. Artmed, Porto Alegre, 2000 
ROSKOSKI, R. J. Bioquímica. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1997. 
STRYER,L.; TYMOCZKO,J.L. BERG, J.M.  Bioquímica. 5ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2004. 
VIEIRA, E.C.; GAZZINELLI, M.M.G.  Bioquímica Celular e Biologia Molecular. 2ª edição. Atheneu, São Paulo, 
1996.  
 
BIOQUÍMICA II – 3BQF2 
Ementa de Bioquímica II 
Metabolismo dos principais tecidos dos organismos animais e principais técnicas laboratoriais utilizadas em análises 
clínicas. 
Bibliografia de Bioquímica II 
BRACHT, P.C. ISHII-IWAMOTO, E.L. Métodos de Laboratório em Bioquímica.  Manole, São Paulo, 2002. 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica.  3ª edição. Artmed, Porto Alegre, 2000. 
CHAMPE, P. C., HARVEY, R. A. Bioquímica Ilustrada. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
CONN, E, STUMPF, P. K. Introdução à Bioquímica. Edgar Blücher, São Paulo, 1984. 
DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. Edgar Blücher, São Paulo, 2003. 
LEHNINGER, A. L. Princípios de Bioquímica. Sarvier, São Paulo, 1993. 
LEHNINGER, A. L., NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de Bioquímica. 3ª ed. Sarvier, São Paulo, 2002. 
MARZZOCO, A., TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 2ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1999. 
MOTTA, V.T.  Bioquímica. EDUCS, São Paulo, 2005.  
PRATT, C.W.; VOET, D.; VOET, J.G.  Fundamentos de Bioquímica. Artmed, Porto Alegre, 2000 
ROSKOSKI, R. J. Bioquímica. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1997. 
STRYER,L.; TYMOCZKO,J.L. BERG, J.M.  Bioquímica. 5ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2004. 
VIEIRA, E.C.; GAZZINELLI, M.M.G.  Bioquímica Celular e Biologia Molecular. 2ª edição. Atheneu, São Paulo, 
1996.  
 
 

18) ÁREA DE FARMACOLOGIA 
 
FARMACOLOGIA GERAL – 4FARG 
Ementa de Farmacologia Geral 
A disciplina procura dar noções sobre fármacos, discriminando como devemos utilizar seu mecanismo de ação, as 
modificações que sofrem e produzem no interior do organismo, relacionando a ação de drogas com sua estrutura 
química, biotransformação, distribuição e eliminação dos medicamentos, associações medicamentosas e fatores 
que possam modificar ação e efeito de drogas. 
Bibliografia de Farmacologia Geral 
AHRENS, Franklin A. Farmacologia Veterinária. Artes Médicas, Porto Alegre, 1997. 
BOOTH, Nicolas H. & McDONALD, Leslie E..Farmacologia e Terapeutica em Veterinaria. 8ª edição. Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro, 2003. 
BRODY, T. M.; LARNER, J.;MINNEMAN, K. P.;NEU, H. C. Farmacologia Humana da Molecular à Clínica. 2ª 
edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1997. 
CRAIG, C. R. & STITZEL, R. E. Farmacologia Moderna. 6ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 
FUCHS, Flávio Danni & WANNMACHEN, Lenita. FARMACOLOGIA CLÍNICA, Fundamentos da Terapêutica 
Racional. 3ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2004. 
GOODMAN and GILMAN’S. The Pharmacological Basis of Terapeutics. Ninth edition. Pergamon Press, EUA, 
1996. 
HARVEY, R. A. & CHAMPE, P. C. Farmacologia Ilustrada. 2ª edição. Editora Artes Médicas, Porto Alegre, 1998. 
KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 8ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2002. 
LIMA, D.R. Manual de Farmacologia Clínica, Terapêutica e Toxicologia.  1ª edição. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2004. 
PAGE; CURTIS; SUTTER; WALKER; HOFFMAN. Farmacologia Integrada. Editora Manole Ltda, São Paulo, 1999.  
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE,P.K.  Farmacologia. 5ª edição. Artmed, Porto Alegre, 2004. 



SPINOSA, Helenice S.; GÓRNIAK, Silvana L. e BERNARDI; Maria M. Farmacologia Aplicada à Medicina 
Veterinária. 3ª edição. Guanabara Koogan, Rio de janeiro, 2002. 
ZANINI, A. C. & OGA, S. Farmacologia Aplicada. 4ª edição, São Paulo, 1989. 
 
FARMACODINÂMICA – 5FARD 
Ementa de Farmacodinâmica 
A disciplina procura dar noções sobre medicamentos, classificando-os em grupos de acordo com os efeitos 
farmacológicos que produzem, enfatizando a sua importância, efeitos colaterais e indicações terapêuticas dos 
mesmos. 
Bibliografia de Farmacodinâmica 
AHRENS, Franklin A. Farmacologia Veterinária. Artes Médicas, Porto Alegre, 1997. 
BOOTH, Nicolas H. & McDONALD, Leslie E..Farmacologia e Terapeutica em Veterinaria. 8ª edição. Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro, 2003. 
BRODY, T. M.; LARNER, J.;MINNEMAN, K. P.;NEU, H. C. Farmacologia Humana da Molecular à Clínica. 2ª 
edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1997. 
CRAIG, C. R. & STITZEL, R. E. Farmacologia Moderna. 6ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 
FUCHS, Flávio Danni & WANNMACHEN, Lenita. FARMACOLOGIA CLÍNICA, Fundamentos da Terapêutica 
Racional. 3ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2004. 
GOODMAN and GILMAN’S. The Pharmacological Basis of Terapeutics. Ninth edition. Pergamon Press, EUA, 
1996. 
HARVEY, R. A. & CHAMPE, P. C. Farmacologia Ilustrada. 2ª edição. Editora Artes Médicas, Porto Alegre, 1998. 
KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 8ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2002. 
LIMA, D.R.;  Manual de Farmacologia Clínica, Terapêutica e Toxicologia.  1ª edição. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2004. 
PAGE; CURTIS; SUTTER; WALKER; HOFFMAN. Farmacologia Integrada. Editora Manole Ltda, São Paulo, 1999.  
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE,P.K.  Farmacologia. 5ª edição. Artmed, Porto Alegre, 2004. 
SPINOSA, Helenice S.; GÓRNIAK, Silvana L. e BERNARDI; Maria M. Farmacologia Aplicada à Medicina 
Veterinária. 3ª edição. Guanabara Koogan, Rio de janeiro, 2002. 
ZANINI, A. C. & OGA, S. Farmacologia Aplicada. 4ª edição, São Paulo, 1989. 
 
 

19) ÁREA DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS 
 
DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS – 6DOIC 
Ementa de Doenças Infecto-Contagiosas 
Estudo teórico e prático, compreendendo conceito, etiologia, patogenia, evolução, sintomatologia, diagnóstico 
(clínico e laboratorial), profilaxia e controle das principais enfermidades infecciosas e/ou contagiosas que afetam os 
animais domésticos. 
Bibliografia de Doenças Infecto-Contagiosas 
ANDREWS, A. et al Bovine Medicine - Diseases and Husbandry of Cattle, Blacwell Pubslishing, 2003 
AYELLO, S. (Ed.) The Merck Veterinary Manual, John Wiley & Sons; 8a.  edição 
BEER, Joachim. Doenças infecciosas em animais domésticos. São Paulo, Roca,1999. 
BLOOD, D. C., RADOSTITS, O. M. Clínica Veterinária. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 
CARTER, G. R. Fundamentos de bacteriologia e micologia veterinária. São Paulo: Roca, 1988. 
CORREA, Walter Maurício, CORREA, Célia N. Maurício. Enfermidades infecciosas dos mamíferos domésticos. 2 

ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1992. 
 
 

20) ÁREA DE PARASITOLOGIA 
 
PARASITOLOGIA I – 4PAR1 
Ementa de Partasitologia I 
Introdução ao estudo da Parasitologia e regras de nomenclatura zoológica. Estudo teórico e prático da morfologia e 
biologia dos principais parasitas pertencentes ao Phylum Nemathelminthes, Phylum Acanthocephala e Phylum 
Platyhelminthes, de importância em Medicina Veterinária. 
Bibliografia de Partasitologia I 
CAMPILLO, M.C. del, et al. Parasitología Veterinaria. 2. reimpr. Madrid: McGraw-Hill- Interamericana, 2001. 968p. 
CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de Parasitologia: Artrópodes, Protozoários e helmintos. São Paulo: Atheneu, 
2005. 105p.  



FOREYT, W.J. Parasitologia Veterinária: Manual de Referência. Tradução; Márcio Botelho de Castro e Lúcia 
Padilha Cury Thomaz de Aquino. 5. ed. São Paulo: Roca, 2005. 240p. Título original: Veterinary Parasitology: 
reference manual, 5th. 
FORTES, E. Parasitologia Veterinária. 3 ed., São Paulo: Ícone, 1997. 686p. 
HOFFMANN, R.P. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. Porto Alegre: Sulina, 1987. 156p.  
NEMESERI, L.; HOLLÓ, F. Diagnóstico Parasitológico Veterinário. Zaragoza: Acríbia, 1961. 293p. 
PESSÔA, S.B.; MARTINS, A.V. Pessôa Parasitologia Médica. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 
872p. 
REY, L. Parasitologia: Parasitos e Doenças Parasitárias do Homem nas Américas e na África. 3 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan S.A., 2001. 856p. 
SLOSS, M.W.; ZAJAC, A. M.; KEMP, R.L. Parasitologia Clínica Veterinária. Tradução: Renata Diniz e Cláudia 
Cristina Pedigone. São Paulo: Manole, 1999. 198p. Título original: Veterinary Clinical Parasitology – Sixth edition.  
SOULBY, E.J.L. Parasitología y enfermedades parasitárias en los animales domésticos. 7 ed. México: 
Interamericana, 1987. 823p. 
UENO, H.; GONÇALVES, P.C. Manual para diagnóstico das helmintoses de ruminantes. 4 ed. Tokyo: Japan 
International Coorporation Agency, 1998. 143p.  
Outras fontes bibliográficas  
- Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. 
- Veterinary Parasitology. 
- Anais de Congressos. 
- Teses. 
- Internet 
 
PARASITOLOGIA II – 4PAR2 
Ementa de Parasitologia II 
Introdução ao estudo da Parasitologia, estudo teórico e prático da morfologia e biologia dos principais parasitas 
pertencentes ao Phylum Arthropoda e Phylum Protozoa, de importância em medicina veterinária. 
Bibliografia de Parasitologia II 
CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de Parasitologia: Artrópodes, Protozoários e Helmintos. São Paulo: Atheneu, 
2005. 105p. 
CAMPILLO, M. C. del Et al. Parasitologia Veterinaria. 2. reimpr. Madri: McGraw-Hill-Interamericana de Espanha, 
2001. 968p. 
FLECHTMANN, C. H. W. Ácaros de Importância Médico-Veterinária. São Paulo: Nobel, 1973. 192p. 
FOREYT, W. J. Parasitologia Veterinária: Manual de Referência. Tradução; Márcio Botelho de Castro e Lúcia 
Padilha Cury Thomaz de Aquino. 5. ed. São Paulo: Roca, 2005. 240p. Título original: Veterinary Parasitology: 
reference manual, 5th. 
FORTES, E. Parasitologia Veterinária. 3. ed, rev. e ampl. São Paulo: Ícone, 1997, 686p. 
FREITAS, M. G. et al. Entomologia e Acarologia Médica e Veterinária. 4. ed. ver. Belo Horizonte: Rabelo e Brasil, 
1978. 253p. 
HOFFMANN, R. P. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. Porto Alegre: Sulina, 1987. 156p. 
LINARDI, P. M.: GUIMARÃES, L. R. Sifonápteros do Brasil. São Paulo: Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo, 2000. 291p. 
MARANHÃO, Z. C. Morfologia Geral dos Insetos. São Paulo: Nobel, 1978. 396p. 
MARCONDES, C. B. Entomologia Médica e Veterinária. São Paulo: Atheneu, 2001. 432p. 
PESSOA, S. B. & MARTINS, A. V. Pessôa Parasitologia Médica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 
872p. 
REY, L. Parasitologia: Parasitas e Doenças Parasitárias do Homem nas Américas e na África. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2001. 856p. 
SLOSS, M. W.; ZAJAC, A . M.; KEMP, R. L. Parasitologia Clínica Veterinária. Tradução: Renata Diniz e Claúdia 
Cristina Pedigone. São Paulo: Manole, 1999. 198p. Título original: Veterinary Clinical Parasitology- Sixth edition. 
SOULSBY, E. J. L. Parasitologia y Enfermidades en los Animales Domésticos. Tradução Antonio R. Martinez e 
Francisco A . Rojo Vasquez. 7. ed. México: Interamericana, 1987. 823p. 
Outras Fontes 
➽ Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. 
➽ Veterinary  Parasitology. 
➽  Publicações em Eventos Científicos. 
➽  Dissertações e Teses. 
➽ Internet. 


